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1 - HISTÓRICO 

A Universidade de São Paulo, por seu Reitor, 

submete a este Conselho o pedido de reconhecimento da 

Habilitação em Automação e Sistemas do Curso de Engenharia 

Mecânica, ministrado pela Escola Politécnica dessa 

Universidade, cuja implantação se deu em 1988, 

após a aprovação de sua criação pelo Conselho Universitário, 

em sessão realizada em 30.06.87. 

2 - APRECIAÇÃO 

Encontra-se o presente processo instruído de 

acordo com a Deliberação CEE nº 20/65, fazendo-se dele constar 

os elementos de informação de que tratam seus artigos 5º e 9º, 

a saber: 

1 - DISPOSITIVOS LEGAIS: 

São os seguintes os dispositivos legais 

apresentados: 

a) Decreto nº 39, de 03 de setembro de 1934, 
que aprova os Estatutos da Universidade de São Paulo; 

b) Regulamento para execução das Leis nº 26, 
de 11.05.1892, e nº 64, de 17.08.1892 - Criação da Escola 

Politécnica na cidade de São Paulo; 
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c) Decreto Federal nº 727, de 08.12.1900, que 
reconhece como de caráter oficial os diplomas conferidos pela 

Escola Politécnica de São Paulo; 

d) Decreto nº 25.230, de 16 de dezembro de 
1955, que reorganiza o ensino na Escola Politécnica da 

Universidade de São Paulo. 

2 - ESTRUTURAÇÃO CURRICULAR: 

A Habilitação em Automação e Sistemas do Curso 

de Engenharia Mecânica foi implantada com amparo no artigo 18 

da Lei nº 5.540/63 e tem sua estrutura curricular elaborada 

com suporte de disciplinas obrigatórias do currículo mínimo do 

Curso de Engenharia - área de habilitação: Mecânica, fixado 

pela Resolução CFE nº 48/76, conforme se verifica no quadro de 

correspondências entre as disciplinas 

do currículo mínimo federal e as da estrutura curricular de 

1992, anexado ao presente processo. 

É a seguinte a estrutura curricular em apreço: 
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Obs.: (4/q) = 4 créditos quinzenais 

Detalhes sobre as disciplinas componentes do 

currículo, compreendendo carga horária semanal, (aulas 

teóricas e práticas), total de créditos, programa, objetivos, 

métodos utilizados, atividades discentes, número máximo de 

alunos por turma, critério de 

avaliação da aprendizagem e bibliografia, figuram em ementas 

constantes dos autos (fls. 141 a 248 - Vol. II). 

3 – DISPONIBILIDADE DE EDIFÍCIOS APROPRIADOS AO 

DESENVOLVIMENTO DA HABILITAÇÃO: 

A Habilitação em pauta, oferecida pela Escola 

Politécnica da Universidade de São Paulo, além de edifício 

apropriado ao seu desenvolvimento, destinado ao Departamento 

de Engenharia Mecânica e 

Naval, conforme se constata em numerosas fotografias 

apresentadas (fls. 92 a 100 - Vol. I), dispõe de toda a infra-

estrutura de que é dotado o 

"campus" dessa Universidade, onde a mencionada Escola se 

encontra instalada. 

Pelas plantas constantes dos autos (fls. 90 e 

91 - Vol. I), verifica-se, em resumo, que o referido prédio 

conta, em seus dois pavimentes, com salas de aula, 

laboratórios, sala de técnicos, depósito oficinas, 

almoxarifados, centro acadêmico, lanchonete, sistema 

de recalque, quadro de força, secretaria, sala de secretárias, 

sala de professores, gráfica, sala de desenho e salas 

utilizadas pelos Departamentos de Engenharia Mecânica e Naval. 

Os dados referentes a dotação orçamentária, 

para 1991, da USP, em geral, e da Escola Politécnica, em 

particular, encontram-se devidamente discriminados nos 

seguintes documentos cujas cópias foram anexadas ao presente 

processo: 
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a) Portaria GR - 2652, de 04.01.91, 

publicada no D.O. de 05.01.91, que aprova a tabela de 

distribuição de Recursos da USP, acompanhada da referida 

tabela (fls. 108 - Vol. I); 

b) Tabela 2 - Distribuição da dotação 

orçamentária da USP para 1991 para despesas com capital e 

outros custeios, exceto pessoal para unidades de ensino e 

pesquisa (fls. 109 - Vol. I); 

c) Tabela 3 - Distribuição da dotação 

orçamentária da USP para 1991 para despesas com capital e 

outros custeios, exceto pessoal, para os institutos 

especializados, hospitais, museus e órgãos centrais de 

direção e serviços (fls. 110 - Vol. I);e 

d) Tabela 4 - Distribuição da dotação 

orçamentária da USP para 1991 para as despesas com capital e 

outros custeios, exceto pessoal, para as atividades 

integradas, fundos especiais de apoio ao ensino e a pesquisa 

e reservas (fls. 111 - Vol.I). 

Constam dos autos o Estatuto da Universidade 

de São Paulo, baixado pela Resolução nº 3.461, de 07.10.88, 

que passou a viger a partir de 1º de novembro desse ano, o 

Regimento Geral dessa Universidade, baixado pela Resolução nº 

3.745, de 19.10.90, que entrou em vigor nessa data (fls. 596 

e 597 - Vol. III), e o Regulamento da Escola Politécnica, 

aprovado pela Portaria nº 130 de 08 de janeiro de 

1965, vigente na data de sua publicação no Diário Oficial de 

22 de janeiro de 1965 (fls. 598 - Vol. III). 

 

6 – COMPOSIÇÃO DO CORPO DOCENTE
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Os professores responsáveis pelas disciplinas 

componentes da Habilitação em Automação e Sistemas do Curso 

de Engenharia Mecânica, seus cargos ou funções, regimes de 

trabalho, regimes jurídicos e respectivas titulações 

acadêmicas (situação), encontram-se relacionados em quadros 

constantes dos autos, abaixo trascritos, e que podem ser 

aprovados por este Conselho. 

Continuação fls. 11 
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7 – CONDIÇÕES MATERIAIS E CULTURAIS 
ADEQUADAS AO FUNCIONAMENTO DA 

HABILITAÇÃO E SUA REAL NECESSIDADE: 

Segundo expõe a instituição de ensino em 

pauta "O parque industrial brasileiro deverá passar nos 

próximos anos por um processo de modernização para 

acompanhar as tendências mundiais de: 

internacionalização da competição, novas leis trabalhistas, 

ciclos produtivos mais curtos, maior diversidade de 

produtos, política não protecionista e regulamentação dos 

direitos do consumidor. 

A resposta para estes desafios envolve a 

aplicação efetiva de conceitos como: organização e controle 

efetivos da fabricação, controle total da qualidade (tanto 

da administração como da produção),  integração e automação 

dos fluxos de materiais e de informações. 

Neste  contexto,  a  Escola  Politécnica  

da Universidade de São Paulo (EP - USP), que desde a sua 

fundação tem sido reconhecida pelo pioneirismo e excelência 

na formação de profissionais na área de Engenharia, 

identificou Já na década de 70 a necessidade de formação de 

Engenheiros para a comunidade industrial em sintonia com as 

tendências mundiais acima citadas. 

Após análise do problema, envolvido também 

o investimento na formação do corpo docente e da infra-

estrutura necessária, foi conduzida uma reformulação do 

Curso de Engenharia Mecânica da EP - USP que resultou na 

implantação, a partir de 1988, do Curso de Engenharia de 

Automação e Sistemas (Mecatrônica) na área de 

Engenharia Mecânica. 
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Fatos como: 

- a definição por parte do governo de uma 

"política industrial" que motiva o aumento de competitividade 

das indústrias brasileiras frente ao mercado internacional; 

- o estabelecimento por parte do governo de um 
"Plano Nacional de Informática" para coordenar o 

desenvolvimento do parque industrial na área de informática e 

automação; 

- o estabelecimento de linhas de crédito 

específicas e privilegiadas através de organismos como o   B 

N D E S (Banco Nacional de Desenvolvimento); 

- a automação sempre ser considerada área  

prioritária em programas de formação de recursos humanos como 

o programa R H A E (Recursos Humanos em Áreas Estratégicas) 

do CN Pq (Conselho Nacional de Pesquisas e Desenvolvimento) e 

outras entidades nacionais e internacionais de fomento a 

pesquisa e desenvolvimento; 

- o maior índice candidatos/vaga entre as 

engenharias do exame vestibular, FUVEST, desde que o Curso de 

Engenharia Automação e Sistemas (Mecatrônica) da EP - USP foi 

oferecido; 

- o grande numero de ofertas de estágio e 

emprego na área de automação; 
 

- a valorização de profissionais envolvidos 

com automação industrial; 

- a grande procura por cursos de atualização e 
especialização em automação e áreas correlatas; 

confirmam a necessidade de profissionais para 

atuar na área de automação e sistemas. 
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Por outro lado, também é claro que para a 

concepção, projeto e implementação de sistemas automatizados, 

equipamentos de automação e prestação de serviços na área, é 

imprescindível a formação de novos Engenheiros que em 

conjunto com os Engenheiros de áreas tradicionais como 

Mecânica, Elétrica, Química, Produção, etc. representem o 

potencial técnico das empresas para garantir sua 

competitividade e qualidade", 

Apresentando dados fornecidos pela Emplasa-

1986 (fls. 104 a 106 - Vol. I) e por outras fontes não 

mencionadas, expõe, ainda, que "A Grande São Paulo, região 

constituída pela capital e por mais 37 municípios 

circunvizinhos, ocupa uma área territorial de 8.051 

Km2 onde estão concentrados aproximadamente 16 milhões de 

habitantes, sendo que 10 milhões se referem à capital. 

Em termos de emprego, essa região abriga 

cerca de metade do contigente das pessoas ocupadas do 

Estado de São Paulo, sendo responsável por 20% do Produto 

Interno Bruto Nacional e cerca de 52% do Estadual. 

No tocante à educação, segundo o Anuário 

Estatístico da Emplasa de 1986, o numero de alunos de 

Primeiro Grau matriculados na capital é de 1.589.304 e o 

número de alunos de Segundo Grau é de 296.789. Na Grande São 

Paulo tem-se respectivamente 2.581.241 

e 431.784". 
8 – REMUNERAÇÃO DO PESSOAL DOCENTE E 

ADMINISTRATIVO E TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

A remuneração dos docentes, técnicos e pessoal 

administrativo, diretamente ligados a área de Automação e 

Sistemas, obedece ao padrão de vencimentos estabelecido pelo 

Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas – 

C R U E S P - e encontra-se devidamente especificada nos 

seguintes documentos anexados aos autos: 
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a) relação de docentes, técnicos e 

pessoal administrativo com respectivas categorias, regimes de 

trabalhos ou referência e remuneração em cruzeiros; 

b) tabelas de vencimentos referentes a 

julho de 1991. 

9 – FUNCIONAMENTO REGULAR DA HABILITAÇÃO EM 
AUTOMAÇÃO E SISTEMAS DO CURSO DE ENGENHARIA 

MECÂNICA DA ESCOLA POLITÉCNICA DA USP. 

Verifica-se o regular funcionamento dessa 

Habilitação, mediante a apresentação de demonstrativo do 

número de vagas iniciais oferecidas a partir de 1988 (60) e 

do número de alunos matriculados no lª semestre de 1989 

(120), no segundo semestre de 1989 

(120) e no primeiro semestre de 1990 (164), (fls. 388 e 389 - 

Vol. II), acompanhado da relação de alunos matriculados no 2º 

semestre de 1991 (fls. 390 a 411 - Vol. II). 

3 – CONCLUSÃO 

Em função da organização e regularidade de 

funcionamento do curso de graduação em Engenharia Mecânica – 

Habilitação em Automação  Sistemas, do alto nível técnico, 

profissional e de titulação do seu corpo docente e, pelas 

condições apresentadas de infra-estrutura e de apoio 

institucional, o CEE aprova reconhecimento à habilitação 

requerida com votos de louvor pela inovação que novamente a 

Universidade de São Paulo trouxe à comunidade paulista e 

nacional. 

São Paulo, 11 de fevereiro de 1992. 

Consº Antônio Carbonari Netto 
Relator 
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4 – DECISÃO DA CÂMARA 

À CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como 

seu Parecer, o voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Antônio 

Carbonari Netto, Elmara Lúcia de Oliveira Bonini, Mário Ney 

Ribeiro Daher, Roberto Moreira, Benedito Olegário Resende 

Nogueira de Sá, Celso de Rui Beisiegel e Nicolau Tortamano. 

Sala da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, em 
12.02.92 

Consª Elmara Lúcia de Oliveira Bonini 

Presidente da CETG 

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por 

unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos 

termos do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 11 de março de 1992. 

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses 

Presidente 


